Namoro dos filhos – como ficam os pais?

É comum que na fase de namoro dos filhos entrem em jogo fatores emocionais, inconscientes muitos deles, que perturbam a objetividade, necessária à adequada orientação para o bom desenvolvimento do relacionamento.  Os pais muitas vezes oscilam entre uma rigidez arbitrária, que se expressa como implicância, e uma total falta de controle, uma rendição a um sistema permissivo, onde reclamam dos horários, das roupas etc, mas continuam financiando o comportamento que pensam reprovar.
Uma boa dose de bom senso seria o bastante em algumas situações, mas, hoje em dia, estas ficam cada vez mais raras. Infelizmente, vivemos uma época onde filhas matam seus pais com a ajuda dos seus namorados.

Então, o que podemos dizer aos pais sobre como lidar com seus filhos nesta etapa da vida?

Não há fórmulas mágicas quando se trata de pessoas. Porém, sendo esta uma situação universal pela qual a maioria das pessoas passa na vida, podemos lembrar alguns princípios psicológicos para sua melhor compreensão.
Como já falamos, os pais desempenham um papel fundamental no desenvolvimento da pessoa. Um dos principais elementos é o de ser fonte de referência de experiências, a fim de que os filhos não “precisem” passar por determinadas situações – que implicam desvios, perda de tempo e oportunidades – para que possam viver plenamente. Pois do contrário, a probabilidade maior é de que sofram perdas irreversíveis, incluindo uso de drogas, doenças venéreas, abortos, ou, na melhor das hipóteses, uma vida medíocre e frustrada, levando-os à depressão, neuroses, azedume de alma etc., isto quando não se transformam nos assassinos dos próprios pais, muitas vezes lentamente, com decepções profundas que contribuem para enfartes, cânceres e outras doenças.
Há os casos mais simples, onde os pais, não concordando com o namoro de sua filha, p. ex., acabam por consolidar o seu interesse pelo rapaz que consideram inadequado. 

Lembramos que na literatura clássica temos um modelo arquetípico desta situação em Romeu e Julieta, de William Shakespeare. O mesmo Shakespeare nos fornece outro modelo em A Megera Domada, onde há a jovem voluntariosa, que desqualifica seus pretendentes, por serem percebidos como fracos, e que se submete total e apaixonadamente ao encontrar o homem que sente ter pulso para dominar a situação. Estas e outras obras ajudam a desenvolver uma cultura humanística muito útil para compreender situações importantes na vida.
O que queremos ilustrar com isto é que o primeiro passo para os pais saberem como lidar com tais situações é saber diagnosticar, classificar adequadamente o tipo de situação em que se encontram seus filhos, para que possam diferenciar entre uma relação fortuita, sem grandes repercussões e que por si só se esvaziará, e uma situação amártica (com elementos trágicos, negativos e destrutivos) que segue um script perigoso levando a problemas sérios, que vão desde gravidez, passando por aborto, e podendo chegar a assassinatos. Às vezes, quem está envolvido não consegue fazer esta distinção, então o parecer de alguém experiente, como um profissional de saúde ou um padre, pode ajudar.
Por fim, sem esgotar o assunto, ressaltamos alguns ingredientes de uma atitude adequada dos pais: coerência – agir segundo o impulso emocional minará sua autoridade; definição de poucas e claras regras na dinâmica familiar – não implicar por bobagens, mas não ceder nem um milímetro no fundamental; atenção para perceber onde poderá estar colaborando inadvertida e inconscientemente para que os filhos lhe “enrolem, embromem, enganem” para depois “descobrir” suas mentiras quanto a horário, lugares que freqüentam etc.

